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Nos dias 11 e 12, realizamos mais uma etapa impor-

tante da nossa jornada de crescimento: o primeiro mó-

dulo do Programa de Desenvolvimento da Liderança.

Com o tema “Desenvolver lideranças conscientes,  

cooperativas e estratégicas”, o encontro teve como obje-

tivo fortalecer a capacidade de alinhar propósito, cultura 

e resultados sustentáveis, gerando impacto positivo no 

negócio e no relacionamento com nossos cooperados.

A condução do programa ficou por conta de Cândida 

Werner Queiroz, Consultora e Instrutora credenciada do 

Sistema Ocemg, que trouxe reflexões estratégicas e ferra-

mentas práticas para o fortalecimento da nossa atuação 

enquanto líderes.

Participaram da iniciativa profissionais da Gerência, 

Coordenação e Supervisão, em dois dias de aprendizado, 

troca de experiências e desenvolvimento de competên-

cias essenciais para os desafios da gestão.

Acreditamos que investir em liderança é investir no 

futuro. 

Seguimos comprometidos em formar líderes cada vez 

mais preparados para conduzir pessoas, fortalecer nossa 

cultura e impulsionar resultados de forma sustentável.

cenário do agronegócio exige cada vez mais 

atenção do produtor às dinâmicas de mercado 

e às decisões dentro da propriedade. No leite, 

atividade tão presente na nossa região, o mer-

cado segue seu comportamento cíclico, alternando perío-

dos de valorização e momentos de maior pressão sobre os 

preços. Nos últimos meses, muitos produtores enfrentaram 

um cenário desafiador, com margens apertadas. Uma boa 

válvula de escape que os produtores tiveram foi a valoriza-

ção da arroba do boi, que permitiu com que muitos fizes-

sem uma “limpeza” no plantel, descartando muitas matrizes 

mais velhas e menos produtivas e ainda capitalizando um 

pouco para aguentar esse período de preços ruins.

Com os baixos preços, desincentivando tratos melho-

res e esse grande descarte de matrizes que tivemos, alia-

do a sazonalidade natural de queda de oferta no primeiro 

trimestre do ano, já começam a surgir sinais de recupera-

ção, resultado de ajustes naturais entre oferta e demanda. 

Nesse contexto, eficiência produtiva, controle de custos e 

investimento em qualidade continuam sendo fatores de-

cisivos para a sustentabilidade da atividade. Trabalhar com 

animais de maior potencial genético e substituir rebanhos 

menos produtivos deve ser o caminho para melhorar os 

resultados e garantir maior rentabilidade ao produtor.

O
No caso do café, o mercado passou recentemente por 

um período de correção de preços após as fortes valoriza-

ções registradas no início do ano. Mesmo com as quedas 

nas bolsas internacionais, o mercado físico demonstrou 

maior estabilidade. Ainda assim, o cenário exige cautela. A 

ampliação da produção em outros países e a proximidade 

do início de novas safras contribuem para uma percepção 

de maior oferta nos próximos meses, o que pode influen-

ciar diretamente as cotações.

Outro ponto de atenção está no comportamento dos 

insumos, especialmente fertilizantes. Os conflitos geopo-

líticos no Oriente Médio, oscilações no preço do petróleo 

e a valorização do dólar têm provocado volatilidade nos 

custos, principalmente nos produtos à base de nitrogênio. 

Diante desse cenário, acompanhar o mercado, planejar 

compras e manter uma gestão cuidadosa dos custos tor-

nam-se atitudes essenciais. Informação, planejamento e 

união do setor seguem sendo ferramentas fundamentais 

para fortalecer a atividade e preparar o produtor para os 

desafios que virão.

INTEGRAÇÃO

Integração de novos 
cooperados

No dia 10 de fevereiro realizamos, em nosso parque 

industrial, mais uma integração com os novos coopera-

dos. Durante o encontro, apresentamos os princípios do 

cooperativismo, explicamos o funcionamento das Assem-

bleias Gerais tanto a AGO quanto a AGE, e reforçamos o 

que é a cooperativa, seu patrimônio e as ações que estão 

sendo desenvolvidas. Também compartilhamos nossa 

missão, visão, propósito e valores, para que todos compre-

endam ainda mais a essência e os objetivos da cooperativa.

A programação contou ainda com uma visita ao nos-

so parque industrial, permitindo que os cooperados co-

nhecessem de perto a estrutura e o trabalho realizado no 

dia a dia. Ao final, cada participante recebeu um kit de 

boas-vindas e, mais uma vez, realizamos a entrega do es-

tatuto, reforçando a importância de todos conhecerem as 

normas e o funcionamento da cooperativa.

Momentos como esse são fundamentais para forta-

lecer o vínculo entre a cooperativa e seus cooperados. 

A participação dos novos membros é essencial para o 

crescimento coletivo, para o entendimento do modelo 

cooperativista e para que todos possam atuar de forma 

cada vez mais consciente, participativa e alinhada com os 

princípios e objetivos da cooperativa.
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Tenha voz ativa em nossa cooperativa, traga
seus comentários, sugestões e opiniões para

continuarmos evoluindo juntos.

Queremos ouvir
você!

WhatsApp:
(35) 3473-3510

INVESTIMENTOSCOLETA DE AMOSTRAS

Coleta de Amostras na Propriedade Final
Os procedimentos de 

coleta de amostras e de 

análise laboratorial são 

fundamentais para garan-

tir a credibilidade e a con-

fiabilidade dos resultados 

relacionados à qualidade 

do leite. A correta coleta, 

o armazenamento ade-

quado e o transporte das 

amostras até o laboratório 

são etapas decisivas, pois 

falhas nesse processo po-

dem gerar resultados que 

não refletem a realidade da 

produção e induzir a deci-

sões equivocadas.

Para a obtenção de uma 

amostra representativa, al-

guns fatores são conside-

descarregamento na usina. 

Nesse processo, são reali-

zadas análises obrigatórias, 

incluindo a verificação da 

presença de resíduos de anti-

bióticos. Caso seja identifica-

do algum resíduo, o leite do 

compartimento é descartado 

e inicia-se o rastreamen-

to para identificar a origem, 

com acompanhamento téc-

nico imediato ao produtor, 

visando a correção dos pro-

cedimentos e a prevenção de 

reincidências.

Já a coleta quinzenal do 

leite no tanque é destinada 

às análises de contagem de 

células somáticas, contagem 

total de bactérias e compo-

Jean Carmo da Costa 
Técnico de Campo

Pote Azul - CPP (Contagem Padrão em Placas)

Pote Amarelo - CCS (Contagem de Células Somáticas), 

Composição, Gordura, Proteína, Lactose,  

Sólidos não gordurosos e Sólidos totais.

Pote Branco – Antibióticos (Resíduos de antibióticos)

rados críticos, como a mão de obra envolvida, os materiais 

e utensílios utilizados, além dos procedimentos adotados 

durante a coleta e o transporte. Nesse contexto, o moto-

rista do caminhão de coleta desempenha papel essencial, 

sendo responsável por seguir rigorosamente os protocolos 

de higienização, medição de volume, coleta e acondicio-

namento das amostras, assegurando a confiabilidade dos 

dados gerados.

A coleta diária do leite no tanque tem como objetivo 

garantir a segurança e a qualidade do produto antes do 

sição do leite, conforme estabelecido pela Instrução Nor-

mativa nº 77/2018. Esses resultados são utilizados tanto 

para o monitoramento da qualidade do leite quanto como 

referência para o pagamento por qualidade, reforçando a 

importância do cumprimento dos protocolos em todas as 

etapas da produção.
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Qualidade do leite: os detalhes que fazem  
a diferença no resultado da produção

A qualidade do leite 

vai muito além das prá-

ticas básicas de ordenha. 

Ela é construída no dia a 

dia, por meio de detalhes 

técnicos que, quando 

bem ajustados, impac-

tam diretamente a saúde 

do rebanho, a produtivi-

dade e a rentabilidade da 

atividade. Por outro lado, 

falhas simples podem 

resultar no aumento da 

CCS (Contagem de Cé-

lulas Somáticas), da CPP (Contagem Padrão em Placas) e 

em perdas econômicas significativas.

Um dos pontos fundamentais é a ordem correta de 

ordenha. Priorizar novilhas sadias, seguidas por vacas 

sadias, depois animais com histórico de mastite e, por 

último, vacas em tratamento ou suspeitas, reduz consi-

deravelmente a disseminação de patógenos contagiosos 

durante o processo.

Outro fator decisivo é o tempo entre o estímulo e a 

colocação das teteiras, que deve ficar entre 60 e 90 se-

gundos. Esse intervalo favorece a liberação adequada de 

ocitocina, melhora o fluxo de leite e reduz o tempo total 

de ordenha, contribuindo para a preservação dos tetos e a 

redução do risco de infecções.

A regulagem e a ma-

nutenção da ordenha-

deira, assim como o cui-

dado em manter as vacas 

em pé por pelo menos 30 

minutos após a ordenha, 

são práticas que redu-

zem lesões nos tetos e o 

risco de mastite ambien-

tal, especialmente em 

ambientes úmidos ou 

com alta carga orgânica.

O uso correto da ca-

neca telada, aliado à hi-

giene das mãos e das luvas do ordenhador, completa o 

conjunto de boas práticas. Esses cuidados permitem a 

identificação precoce de alterações no leite, evitam tra-

tamentos desnecessários e reduzem a transmissão bacte-

riana durante a ordenha.

Na produção de leite, o detalhe é o verdadeiro dife-

rencial. Ajustes pontuais no manejo diário refletem em 

ganhos sanitários, maior eficiência produtiva e melhores 

resultados econômicos para o produtor rural.

Joyce Stefanny Santos Machado 
Técnica de campo

QUALIDADE DO LEITE

Entre Secas e Chuvas: Como o Clima 
Está Impactando a Produção de Café

A cafeicultu-

ra brasileira segue 

enfrentando um 

cenário climático 

desafiador que co-

loca produtores e 

cooperativas em 

constante alerta 

para tomadas de de-

cisão mais precisas 

e estratégicas. As 

condições meteo-

rológicas irregula-

res — com períodos 

de estiagem prolon-

gada, precipitações 

mal distribuídas e 

calor intenso — fo-

ram determinantes 

para a produtivida-

de das lavouras nos 

últimos ciclos, con-

tribuindo para uma 

Marina Mazini  
Departamento de Café

CLIMA

redução média nacional de café em 2024 e 2025. 

Segundo dados da Conab, a safra 2025 ocorreu em 

ano de bienalidade negativa, especialmente para o 

café arábica, com redução estimada de produtivi-

dade em relação ao ciclo anterior, efeito intensifi-

cado pelas condições climáticas adversas observa-

das ao longo do ano.

Os impactos também são sentidos de forma di-

reta nos custos de produção. A escassez de chu-

vas aumenta a demanda por irrigação, enquanto 

o estresse térmico exige manejos adicionais para 

preservar a sanidade das plantas. Além disso, mu-

danças repentinas no clima comprometem ja-

nelas importantes, como a florada e enchimento 

BM 91
Cascos mais fortes,
rebanho mais produtivo

Higienização profunda dos cascos

Hidrata e recupera rachaduras

Qualidade que garante!

Melhora saúde do rebanho
Menor risco de lesões
Ajuda a prevenir infecções e
problemas podais

Disponível nos tamanhos 5L, 20L e 50L

IMAGEM MERAMENTE ILUSTRATIVA

dos grãos, elevando 

a variabilidade das 

produtividades entre 

áreas e dificultando 

o planejamento fi-

nanceiro do produ-

tor. Essa sequência 

de eventos também 

influencia os merca-

dos nacionais e in-

ternacionais e, con-

sequentemente, os 

preços, criando um 

ambiente de maior 

incerteza.

Mesmo diante 

desses desafios, a 

experiência mostra 

que o conhecimento 

local, o suporte téc-

nico que oferecemos 

por nossa Coopera-

tiva, o aumento das 

práticas de conservação de solo e água, em con-

junto com o monitoramento climático contínuo, 

são aliados fundamentais para diminuir impactos. 

Enquanto seguimos acompanhando as previsões 

e os padrões de chuva para 2026 e 2027, manter a 

troca de informações e as boas práticas no cam-

po será essencial para equilibrar produtividade, 

custos e sustentabilidade na produção do café em 

nossa região.
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DADAR
DE NEGOCIOS

De 24 a 27 de Março

Condições especiais em
Fertilizantes
Defensivos
Foliares

Medicamentos 
Químicos de
Ordenha


